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Introdução 

Este artigo foi desenvolvido pelo Programa de Educação Tutorial do curso de 
Design-Moda da Universidade Federal do Ceará (PET-Moda UFC). Objetiva-se 
visualizar a roupa como forma expressiva de gênero, além de observar o uso da moda 
agênero na cidade. 

A pesquisa de campo ocorreu na praça da Gentilândia, localizada no bairro 
Benfica em Fortaleza. O lócus foi escolhido por abrigar três das principais instituições 
de ensino da cidade - o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 
(IFCE), o centro de Humanidades da Universidade Estadual do Ceará (UECE) e da 
Universidade Federal do Ceará (UFC). A concentração desses espaços possibilita 
considerável fluxo de jovens, que reinventam os espaços do bairro com atividades 
políticas, artísticas e culturais. A metodologia escolhida foi a pesquisa bibliográfica, 
seguida pela observação participante e pela entrevista semi-estruturada.  

O conceito de gênero emerge das manifestações feministas anglo-saxãs, que 
buscava diferencia-lo do conceito de sexo, fugindo do determinismo biológico e 
atribuindo um caráter social à palavra. Dessa forma, o conceito está atrelado à história 
e sua construção social, principalmente do movimento feminista, como defende Louro 
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(1997). Nesse ponto, o foco deixa de ser as características biológicas-sexuais e passa 
a ser o modo como isso é interpretado na sociedade.  

Visto que os estudos sobre gênero estão atualmente em destaque, é necessário 
verificar como isso se aplica na moda e como a mesma é refletida na sociedade. Torna-
se relevante observar como e se a fluidez de gênero é expressa através da roupa. 
 
As percepções de gênero 

As percepções de gênero se dão no lugar social, pois é através da cultura que o 
próprio é moldado. Louro (1997) explica que nos séculos passados, a distinção entre os 
gêneros dava-se a partir de uma visão biológica do que nos forma como homem ou 
mulher. No entanto, segundo a autora, o feminino e masculino se constituem a partir de 
características sociais. Não se nega a constituição biológica, mas coloca-se em 
segundo plano quando se trata de gênero. O conceito em si quer dizer mais sobre 
como as características sexuais são entendidas e construídas na prática social, 
participando do processo histórico, do que algo físico dado a priori.  

 As aceitações, repressões e opressões se dão no campo das relações sociais, e 
devido a isso o gênero deve se constituir e ser discutido nesse âmbito. Joan Scott 
(1989, p.21) explica que essas relações se baseiam nas diferenças percebidas entre os 
sexos, além de ser uma forma primeira de significar as relações de poder, pois para ela 
gênero está diretamente ligado ao poder e à forma como um é dominante e o outro é 
dominado. Além de subjugar um em detrimento do outro, Butler (2006) também afirma 
que insistir no binário homem-mulher como única forma de entender gênero, reduz a 
possibilidade de pensar na alteração dessa relação. 

Quando se fala de gênero, a cultura ocidental reconhece primeiramente a noção 
biológica, e com isso a existência de apenas duas categorias: o masculino e o feminino. 
Tal fato preserva a oposição binária de homem e mulher, evidenciando socialmente, 
segundo Louro (1997), a prioridade do primeiro elemento em relação ao segundo. 
Dessa forma, o agênero visa romper com essa noção biológica binária, abrindo espaço 
para maior fluidez do sujeito.  

 
A roupa como expressão identitária de gênero 

Gênero é uma das várias identidades que o sujeito possui. De acordo com Louro 
(1997), o individuo possui um gênero, etnia, nacionalidade e outras categorias. Todas 
essas identidades estão ao mesmo tempo constituindo o ser humano, se articulando e 
interferindo entre si. Para Crane (2006), a principal forma de expressar essas 
identidades é através da roupa, já que esta é uma das formas mais visíveis de 
consumo. 

Segundo Embacher (1999), as roupas adquirem funções sociais, estéticas e 
psicológicas, que são misturadas e expressas simultaneamente em determinadas 
ocasiões, atuando como forma de expressão do individuo, explicitando sua identidade. 
Lanz (2014, p. 93) também explica que o ato de vestir-se é resultado de inúmeros 
fatores e condicionantes sociopolíticos, econômicos e culturais. A roupa é um espelho 
da percepção que cada um tem de si, conectando o nosso eu interno ao nosso eu 
social. Dessa forma, Crane (2006) acredita que a moda é uma das mais evidentes 
marcas de status e gênero, podendo manter ou subverter símbolos sociais, como por 
exemplo quando um homem usa peças que são direcionadas ao público feminino. 
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A divisão das roupas por sexo, afirma Lanz (2014, p. 96), produz um vestuário 
contraditório e ambíguo que traduz, de maneira visual, os valores e conflitos 
‘naturalizados‘ e impressos pela sociedade no corpo das pessoas sob o rótulo de 
‘gênero’. Criando, então, uma expectativa social sobre o corpo do individuos e como ele 
deve se vestir. Dessa forma, a moda agênero tenta quebrar o binarismo masculino-
feminino, dando ao sujeito liberdade para se expressar.  

 
O estudo de campo 

A pesquisa foi realizada em uma noite de sexta-feira na Praça da Gentilândia, 
visando um lugar urbano, com grande circulação de pessoas. Mesmo não se colocando 
como objetivo estudar o púbico LGBT, por coincidência estava acontecendo o Ato 
Show Cultural Contra a LGBTfobia, mas isso não alterou o público usual da praça. 
Inicialmente observou-se que padrões de roupa feminina e masculina não eram 
seguidos pela maioria dos frequentadores da praça. No geral, ambos os sexos usavam 
calça justa, camiseta e tênis. Os cortes de cabelo não seguiam padrões normativos, 
tanto as meninas usavam cabelos curtos quanto os meninos usavam cabelos longos. 

Foram entrevistadas um total de oito pessoas, dentre estas, quatro garotas e 
quatro garotos. Segundo as respostas, o critério de escolha da roupa era conforto e 
“algo que fique bem no corpo” e “se sinta bem”. A maioria dos meninos disse comprar 
roupa mais na sessão feminina, assim como as meninas responderam comprar na 
sessão masculina.  A maquiagem vista como modelo de beleza feminino não era usada 
pelas mulheres abordadas, enquanto alguns dos homens a usavam. As entrevistadas 
identificaram sua vestimenta como predominantemente masculinas. Enquanto os 
quatro entrevistados reconheceram sua indumentária como agênero.  

 
Considerações finais 

Diante do que foi observado, e a partir das entrevistas foi possível concluir que 
há pouco reconhecimento de moda agênero dentro os frequentadores da Praça da 
Gentilândia. Apesar de haver uma expectativa de sucesso em torno da moda sem 
gênero, a grande maioria das pessoas consultadas respondeu não reconhecer essa 
tendência ou não usá-la, ainda que estivessem vestindo uma roupa supostamente sem 
gênero. 
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